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Eleição da Commissão Recen
seadora
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Completou na sexta feira 2 annos—uma ri
sonha aurora de vida—a encantadora Esme
ralda Alice, extremosa filhinha do nosso ami
go sr. Arthur Norton da Silva Roza.

*
Na quinta-feira passou o anniversario na

talício da ex.”» sr.n D. Beatriz Soares Ro
drigues, sympathica e formosa filha do nosso 
bom amigo sr. Loureuço Soares Rodrigues.

Chegou a esta villa, para onde vem residir, 
o sr. Eduardo Carvalho, acompanhado de s. 
exm.» esposa c filhos.

Ha dias chegou a esta villa, onde vem pas
sar algum tempo cm companhia de sua ex.“* 
irmã, D. Virgínia Leite Ribeiro Roza, a 
ex.™» sr.» D. Herminia Leite Ribeiro Vallc, 
senhora muito considerada e distincta de Va- 
lença do Minho.

A esta villa acompanhou-a seu cunhado o 
nosso apreciável e respeitável amigo sr. ge
neral Zagal lo que já regressou a Valença.

■

Na quinta feira fez annos o integerrimo jaiz 
d’esta comarca, sr. dr. Antonio Augusto Fer
nandos Braga, caracter digníssimo e cavalhei
ro altamente apreciado pela sua iIlustração e 
respeitabilidade.

As profundas e vehementes sympathias al
cançadas por tno honrado e inconcusso magis
trado durante o curto tempo que tem perma
necido n'esta comarca, sào o rnais rasgado e 
eloquente elogio ás brilhantes qualidades de 
s. ox_».

Dando hoje sinceros e cordealissimos para
béns ao distincto magistrado pelo dia do seu 
anniversario, folgamos por termos esta occa- 
sião de testimunhar a s. ex.* o muito que pre
zamos o seu nobilíssimo caracter.

trodnzil-as na
• isto com o tini de ficar 

; mas tem o incon- 
sn- 

sendo necessário 
um pouco custoso.

Povoa de Lanhoso.

ta ra m a
com o seu 
honesto, a 
quem este 
quanto de bom

E’ assim, é com a lógica dos fa
ctos que nós re-pondemos á cain- 
çada que caltimnia por deleite e 
morde por officio!

AS8IGNATURAS PAGAS ADIANTADAS — Anno 15500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios linha 40reis, pagos antes da publicação do primeiro anuuncio,commuuicado 50 reis alinha 
Toda a corcspondeueia deve ser dirigida á redacçào da «Fóllm do Villa Verde»—VILLA VERDE.

O Supremo Tribunal Adminis
trativo annulou a eleição da com
missão recenseadora d’cste con
celho, eleita em 8 de janeiro pas
sado. E’ velho costume nosso não 
discutir as sentenças dos Tribu- 
naes. Temos pela magistratura 
porlugueza o máximo respeito e 
somos dos que pensam que é um 
erro grave trazer para as discus
sões da imprensa as decisões ju
diciarias. Não quebrarêmos ainda 
d’esta vez o nosso proposito. A 
eleição foi annulada e devemos 
acreditar qtie o foi muito legiti- 
mamente. Fosse como fosse, o 
partido progressista não se julgou 
aggravado com esse facto nem 
com elle se magoou; bem ao con
trario sentiu-se com vontade de 
dirigir cordeaes agradecimentos 
aos nobres juizes, que nos pro
porcionaram novo ensejo de mos
trarmos a nossa força, a nossa 
disciplina e a nossa dedicação par- 
tidaria. A noticia da annulação 
foi recebida nos nossos arraiaes 
com verdadeiro jubilo. Ninguém 
tratou de discutir se era justa ou 
injusta a sentença : os nossos ami
gos viram apenas deante de si 
uma nova lucta e portanto uma 
nova victoria.

Escusado é dizer que as nossas 
previsões se realisaram por com
pleto. Estamos acostumados a isto, 
mercê da dedicação inquebrantá
vel dos nossos honradíssimos cor
religionários d’este concelho, que 
ainda não deixaram uma só vez 
ficar vencida a nossa gloriosa ban
deira I

O dia 27 de março foi, como 
o 8 de janeiro, um dia de trium-

Tambem fez annos na sexta-feira a ex M 
sr.» D. Anna Joaquina Gomes de Sousa, vir
tuosa e respeitável esposa do sr. Abilio Joào 
Pinheiro Pereira de Sousa, nosso lealissimo 
amigo e correligionário.

•
Regressou da villa dos Arcos de Val-de- 

Vez onde esteve alguns dias, o illustre advo
gado sr. dr. Joào Antonio de Sepulveda.

Morreu este valente e poderoso che
fe do partido regenerador, sem duvida 
a maior força d’aquellc agrupamento po
lítico após a morte dc Fontes Pereira 
de Mello.

Diante de acontecimentos d’esta na
tureza cessa toda a paixão partidaria, 
as recriminações dão lugar ás phrazes 
de sentimento e pezar, e os aggravos 
mais acerbos e raais recentes escondem- 
ae na penumbra para deixarem expan
dir a saudade e a dôr.

Lopo Vaz conquistou pela bondade 
do seu espirito e pelo raro talento que 
possuia, a sua posição proeminente que 
occupava na politica do nosso paiz.

Devia a preponderância e influencia 
de que dispunha, dentro do partido a 
que pertencia, o extincto estadista, ás 
faculdades attractivas do seu caracter, 
á promptidão com que servia a todos, 
embora muitas vezes, seja dito de pas
sagem, tivesse para isso de pôr em 
acção processos contrários á boa razão 
e á justiça.

Em volta do seu nome creou-se, des
de a primeira vez que foi ministro, uma 
auréola de sympathias que com o tem
po foi tomando vulto e por fim veio a 
fazer d‘elle a força predominante e in
vencível do partido regenerador.

Se essa sympathia e essa força fo
ram de utilidade reconhecida e de valor 
real para o paiz, ou, pelo contrario, 
concorreram poderosamente, e violenta
mente, para este miserando estado om 
que nos encontramos, são pontos estes 
que a Historia hade averiguar com im
parcialidade, quando as paixões d’hoje 
immudecerem para sempre e entrar na 
analyse rigorosa dos factos a critica 
justa e conscienciosa.

O nosso dever n’este momento é mui
to outro. Está de lucto o arraial inimi
go, cobre-se de crepes negros a ban
deira dos nossos adversários, cumpre- 
nos pois descobrir perante esse cada- 
ver illustre, perante o estadista que 
ainda novo e na pojança do seu admi
rável tahnto, foi levado pelas garras 
implacáveis do destino ás regiões do 
nada, deixando um lar,—ainda ha pou
co ridente sacrario d’affectos e extremo
so ninho d‘amor,— annuviado de triste
zas profundíssimas, do prantos amargos 
e cruéis, e de desesperações pungen
tes ; e um partido inteiro, de que elle 
era um chefe querido e venerado, mer
gulhado em maguas e desolação, abati
do e consternado, ferido por uma per- 
da irreparável e dolorosamente vibrante.

E esse lar, onde hoje tudo são pran-

Esteve no Porto donde voltou no sabbado a 
Villa Verde o nosso valiosissimo c estimado 
correligionário o importante capitalista sr. 
Lourenço Soares Rodrigues.

*
Esteve doonte o nosso exccllente e sympa- 

„„_ ___ _ thico amigo sr. dr. José Luciano Sepulveda,
,1o nknto ! digno Conservador d’csta comarca.

k P ‘ i Felizmente cncontra-se completamente res
tabelecido o que muito sinceramente estima
mos.

Ha arbustos e arvores que se repro
duzem por meio de estacas ; e algumas 
ha que ainda se desenvolvem assim 
melhor do que plantadas com raiz. Os 
salgueiros Salix phylicafolia, os choupos 
Populos nigra, e os marmeleiros Cydo- 
nia vulgaris, em suas differentes espe- 
cies, pertencem ao numero daquellas a 
que nos referimos : a estas convém os 
terrenos húmidos. Nas terras enxutas, 
e mesmo sêccas, plantam-se pelo mes
mo systema outras arvores, cuja natu
reza lhes c apropriada; taes são: as ma
cieiras Malas, as amoreiras Mórus, as 
oliveiras Olia e os platanos Acer pseudo 
plalanus. que produzem bem nos terre
nos sêccos.

Ao passo porém, que aconselhamos, 
no plantio das arvores enraizadas, a ac- 
casião do descimento da seiva, como fi
zemos no artigo Plantações de arvores, 
publicado n este excellente jornal, ex
pomos pelo contrario, que para se obter 
bom resultado das plantações por esta
ca, se deve procurar o principio da su-. 
bida da alludida seiva, isto é, aquellas 
no outono, e estas na primavera, por
que o vigor da vegetação, n’esta qua
dra de renascença, auxilia poderosamen
te o desenvolvimento das raizes e o bro
tar das plantas.

D esta regra só podem ser exceptua- 
das estacas doliveira, sendo curtas e 
todas introduzidas na terra, o que se 
chama plantação de estaca baixa por es
tarem na frescura da terra, e livres da 
acção do sol, dos ventos e neves do in
verno.

Estas estacas nào devem ter mais de 
60 centímetros de comprimento, e a sua 
extremidade superior, ficando fóra da 
terra 6 até 8 centimetros, e coberta 
com um torrão, deve ficar um pouco 
abaixo da superfície do terreno, para ser 
coberta com terra quando tenha novida
des crescidas, operação que convém fa
zer-se no r---- ------------------
çào.

Para este genero de plantação, que é 
inquestionavelmente o melhor, por se
rem as plantas completamente novas, 
visto que lançam raízes na própria no
vidade, independentemente da estaca I 
mãe, e não soffrem cortes, como as de i 
estaca alta, é indispensável apertar a 
terra da cova o necessasio até ficar du
ra, deixando porém de encher de todo a ’

tos, bem póde chorar a perda d'aquel- 
le que era um pae carinhoso e terno, e 
um esposo incomparável em extremo 
de dedicação ; e a familia politica a que 
o morto estadista pertencia, bem póde 
sentir o golpe que soffreu por que se 
lhe quebrou umas das suas espadas 
mais brilhantes e mais admiravelmente 
esforçadas.

Por todo o paiz, e não só por aquel- 
les a quem Lopo Vaz pertencia pelo 
coração e pelas idéas, foi sentida a sua 
morte e recebida a fúnebre noticia com 
amargo desgosto.

A Folha de Villa Verde, que represen
ta na imprensa d'esta terra, um partido 
contrario áquelle de que Lopo Vaz era 
o mais sólido esteio, associa-se franca e 
lealissimamente ás homenagens de con
dolência que teem sido tributadas á me
mória do notável extincto.

plio para a agremeação partida- referida cova, para qne a extremidade 
ria que representamos. A grande da estaca fique fóra da terra, como aci- 
maioria dos quarenta maiores con- ma deixamos dito.
tribuintes do concelho, isto é dos Também se usa fazer pequenas co- 
homens mais independentes da vas, so para hvrar da terra a extremi- 
nossa terra, aquelles que mais das estacas, e, aguçando estas, m- 
, , ’ 1 1 , , trodnzil-as na terra a pancada de ma-
teem que lucrar com a boa a< - ; lho . ist0 cora o liln (fe ficar a terr% 
mmistração do concelho, nao fal- completamete dura ;

apoiai- mais uma vez veniente de esmagar a extremidade 
voto e msciencioso e , perior das estacas, 

politica de aquelles a I aparai as, o que é 
concelho deve tudo 

e ntil usufruo.



FOLHA DE VILLA VERDE

partido progressista deCHRONICA
«Folha de Villa Verde»

Melhoras

sr.

pelle

S.

Recem nascido

Roubo n uma egreja

Doente

LIVROS & JORNAES

Os melões de Soutello
O caso do Pico

termos altamente

Eleição da Oommissão Recen
seadora

A eleição da Oommissão Recen
seadora

Universidade de Coimbra
Foro de 303,876 de meiado e 1,5 gal

linha, com vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo do casal de Villa Verde, 
na freguezia de S. Thiago de Atbiães — 
Emphyteuta, o nadro Luiz Rodrigues Igna- 
cio-166§680 réis 66§672.

Egreja a concurso

Foi posta a concurso a egreja de 
Salvador da Lage, d'esto concelho.

Eleição da Oommissão Recensea
dora de Villa Verde

«O Supremo Tribunal Administrativo an- 
nullou a eleição da commissão recenseado
ra de Villa Verde, em que o partido pro
gressista obtivera no dia 7 de janeiro do 
corrente anuo uma assignaiada vjcloria. Te 
ve por isso do proceder-s<> a nova eleição, 
a qual se verificou no ultimo domingo, ca
bendo novamente o triumpho á lista pro
gressista apresentada pelo nosso illustre 
amigo, o sr. visconde da Torre, a quem 
muito felicitamos.

Apezar de todas as tropelias, excessos e 
violências, que os regeneradores pozeram 
em pratica, apezar das grandes influencias 
que contra o sr. visconde e contra os seus 
amigos políticos se moveram em lucta de
sesperada, o partido progressista d aquelle 
importante concelho mais uma vez compro
vou a sua força e valimento.»

Encontra-se gravemente enfermo o 
que muito sentimos, o sr. dr. João Ala
ria de Sousa Machado Júnior.

Soílre d umu terrível doença chama
da tetam.

Muito estimaremos as melhoras d'a- 
quelle estimável rapaz.

Recebemos e agradecemos as seguintes:

A Usposa—por Emile Richebourg.
- Da casa editora Belem & C.“ recebemos 
a 8.“ caderneta d’este interessante roman
ce, cujo resumo do entrccho é o seguin
te.

Pedro Ronget adoece logo depois de che
gar a Paris, e manda pedir n Flora que 
vá fallar-lhe naquelle mesmo dia.

A formosa dansarina corre ao hotel Lou
vais, e sentese dominada por estupefaeção 
profunda, por saber que o conde de Ver- 
drainn é marido da neta de Pedro llougct ! 
Explica então a este ultimo os motivos que 
a induzem a querer vingar-se do conde.

Foi elle a cousa da morte de sua irmã, 
que fôra por elle sedusida em outro tempo, 
e em seguida abandonada.

A desgraçada não quizera sobreviver ao 
seu opprobrio, e um dia suicidara-se por 
asphixia...

— O n.° 16 do l.° anno, 2.“ série, do 
interessantissirao semanario portuense «A 
Comedia Illuslrada».

Progridem sensivelmente as melhoras 
do nosso bom amigo e digno escrivão 
d'umas das varas crimes do Porto, 
Antonio José de Sousa Júnior.

Estimamos do coração o seu restabe
lecimento.

Arrematação
No governo civil de Braga tem de 

ser arrematados no dia 27 de Abril 
ao meio dia, vários foros e censos im
postos em diversas propriedades d’este 
concelho, com o abatimento de 60 p. c.

Fôro subsistente de 20 réis, com ven
cimento em 29 de setembro, imposto no 
prazo do casal de Rogalde, na freguezia de 
S. Gens de Macarrone.—Emphyteuta, Do
mingos Fernandes de Oliveira—400 réis 
§160.

Fôro de 37,25 réis e 50,646 de meia
do com vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo do casal de Villar de 
Cacns, na freguezia de Santa Maria do 
Prado —Emphyteuta, Manuel João Gomes 
—27§805 réis 11^122.

Fôro de 126,615 de meiado, 0,75 de 
gallinha e lk.303 de marrã, com venci
mento em 29 de setembro, imposto no 
prazo do casal de Villar de Caens, na fre
guezia de Santa Maria do Prado —Emphy
teuta, Manuel José de Sousa—81§900 
réis 32§760.

Fôro de 5,25 réis e 9,496 de meiado, 
cora vencimento em 29 de setembro, im
posto no prazo de pertenças do casal da 
Insua, na freguezia de Santa Maria do 
Prado.—Emphyteuta, Feliciano de Araújo, 
do Prado—5§Í85 réis 2§074.

Fôro de 0,75 de gallinha, com venci
mento em 29 de setembro, imposto no 
prazo de pertenças do casal da Insua, na 
freguezia de Santa Maria do Prado. — Em- 
phvteulas, Manuel de Araújo e mulher — 
2§160 réis $864.

Fôro de 0,75 de gallinha, com venci
mento em 29 de setembro, imposto no 
prazo de pertenças do casal da Insua. na 
freguezia de Santa Maria do Prado.— Em- 
phvteula, Manuel José de Sousa, do Prado 
-2&160 réis §864.

Fôro de 26,906 de terçado e 6 ovos, 
com vencimento em 29 de setembro, im
posto no prazo e pertenças do casal da In- 
sua, na freguezia de Santa Maria do Pra
do.— Emphyteuta, Francisco Xavier de 
Campos—15§420 réis 6§168 

Inventario n." 57
Fôro subsistente de 40 réis, cora venci

mento em 29 de setembro, imposto no pra
zo do casal de Serrella, na freguezia de 
S. Julião da Lage.—Emphyteuta, Cazimi- 
ro Antonio Ferreira Sanlareno—800 réis 
§320.

sr. Antonio I lisongeiros ao 
Villa Verde.

Nós que temos a honra de represen
tar na imprensa, esta illustre aggVemia- 
ção partidaria, a todos agradecemos pe- 
nhoradissimos.

A ex.nia esposa do nosso bom e pre
zadíssimo amigo sr. Arthur Norton da 
Silva Roza, digno e intelligcnte escrivão 
de fazenda d’este concelho, deu á luz 
com extrema felicidade, no dia 22, uma 
formosa menina.

Damos cordealissimos parabéns á cx."'a 
sr.* D. Virginia Roza e a seu esposo o 
sr. Arthur Norton, desejando mil ven
turas e um largo e sorridentissimo futu
ro á encantadora recem-nascida.

D’uma magnifica noticia publicada no 
«Boletim da Direeção Geral d’Agricul- 
tura», sobre a exposição floricola e po- 
mologica, realisada em setembro de 
1890, no Palacio de Crystal do Porto, 
escripta pelo esclarecido presidente da 
Junta Promotora de melhoramentos agrí
colas, sr. José Taveira de Carvalho Pin
to de Menezes, extraetamos as palavras 
que se seguem e que são a todo o pon
to justas e merecidas:

«Era soberba a collecção de melões.
«.. .e finalmente os curiosos produ- 

ctos da hybridação das melhores varie
dades de melões nacionaes com os ana- 
nazes da America c outras boas castas

A nova commissão instalou-se no dia 
immediato, elegendo secretario o sr. Jo
sé Antonio de Sousa Menezes, c vice-se- 
cretario José Antonio Marques Pinheiro.

te executada pelo agronomo
José d'Araújo Pimentel.»

Estimamos vôr d’esta fôrma aprecia
do o mérito e galardoados os esforços 
de quem trabalha com dedicação.

Foi no certamen a que se refere a 
noticia que transcrevemos que os me
lões de Soutello obtiveram a medalha 
d’ouro.

Estava marcado o dia 30 do mez pas
sado para responderem em policia cor- 
recional Adelino de Brito Ferreira, An
tonio José da Silva, João José Pereira 
Leal, Bernardino de Brito Ferreira e 
outros, accusados implicados no celebre 
caso do Pico, por occasião da ultima 
eleição de deputado. Querendo addiar 
o seu julgamento estes réos, porém, 
vieram a juiso com um requerimento 
pedindo para lhe serem admittidas tes- 
timunhas residentes em Loanda.

Ouvido o digno agente do M. Publi
co, consta-nos que o meretissimo juiz 
indeferira tal requerimento. D’esse in
deferimento, porém, aggravaram os réos

Finalraente os nossos collegas da 
«Aurora do Lima», «Provincia» e ou- 

estrangeiras, paciente e intelligentemcn- ' tros, referem-se em

A «Correspondência do Norte», de 
Braga, falia assim a respeito d’essa 
eleição :

«O Supremo Tribunal Administrativo 
annullou a eleição da commissão recensea
dora de Villa Verde, effecluada em 8 de 
janeiro passado.

E’ real mente curioso o accordão d’a 
quelle venerando Tribunal, luas mais cu
riosa é a maneira como aquella instancia, 
superior, encarregada de julgar a legalida
de de vários actos, cumpro, elle proprio, 
as leis por que tem de reger-se

Assim o art. 17 da Lei Eleitoral de 
1878 determina 1,° que «no dia em que 
o processo eleitoral der entrada na secreta
ria do Supremo Tribunal o presidente or
denará a destribuição e o mandará logo 
com vista ao M. P. que dará sua resposta 
no praso de 3 dias.» 2.° que «voltando o 
processo com a resposta do M. P. o rela
tor o examinará em outro egual praso e 
na primeira sessão seguinte fará o relató
rio do processo para ser na mesma sessão 
julgado em conferencia.» 3.” que «o accor
dão do Supremo Tribunal será no dia imme 
diulo ao da sessão em que fôr resolvido 
communicado á respecliva cantara munici 
pal por cópia authentica e publicado na fo 
lha oílicial.» Pois bem.

Querem os leitores saber como estas 
claras disposições da lei foram executadas ? 
O processo deu entrada cm 3 de fevereiro, 
foi decidido em 9 de março ! e foi commu
nicado á camara e publicado o accordão 
no «Diário» em 23 do mez ! ! ! O dia 
immediato peremptoriamente indicado na 
lei foi ampliado a perto de 15 dias ! ! ! !

E o melhor da passagem é que marcando- 
se a nova eleição para o dia 27, só no dia 
24 a camara teve conhecimento d este facto, 
ficando-lhe portanto dois dias para as con
vocações legaes em um concelho enorme.

Não quiz porém a digna camara munici
pal do concelho de Villa Verde deixar de 
dar cumprimento ao que superiormente lhe 
foi ordenado e por isso empregou esforços 
extraordinários para que a eleição se fizes
se no dia 27. Assim succedeu de facto, e 
escusado é dizer que os amigos <lo sr. 
Visconde da Torre obtiveram novamente a 
maioria da commissão recenseadora daquel
le concelho.

Ficou reeleita toda a commissão ante
rior, correndo o acto eleitoral na melhor 
ordem. Não houve protesto algum. O partido 
progressista de Villa Verde mais uma vez 
honrou as suas tradicções.»

Doença nos gados
No Algarve tem-se manifestado no 

gado uma epidemia desconhecida. Os 
animaes começam de babar-se, em se
guida postra-os um grande abatimento 
de forças, perdem a vista, incham e 
morrem por fim, tomando a pelle uma 
côr alaranjada.

Muitos jornaes do paiz se referem á 
eleição da cominissão recenseadora, 
aqui ultimamente effectuada.

«O «Correio da Noite», orgão do 
partido progressista, refere-se aos nos
sos amigos d’este concelho por fórma 
tão alevantada c penhorante, que por 
certo será para todos elles motivo de 
alegria e conhecimento das palavras do 
nosso considerado collega, que ao mes
mo tempo são testimunho do que aos 
nossos chefes não passa desapercebida 
a dedicação, o valor e a lealdade dos 
seus honrados correligionários d'este 
concelho.

Eis as palavras da illustrada folha 
lisbonense :

Os ladrões, arrombando as portas da 
egreja de Ferreiros, no visinho concelho 
d’Amares, penetraram no templo e sub- 
trahiram todas as esmolas contidas em 
tres caixas bem como todos os adereços 
d’ouro do Sagrado Coração de Maria.

Vão n’aquella egreja, e por ordem do 
sr. Arcebispo, celebrar-se preces publi
cas em desaggravo d’este sacrilégio inau
dito.

Horrorisam estes factos que causam 
indignação profunda e que precisam 
d’um rigoroso castigo.

Por motivos d’expedientc não podé- 
mos dár jornal no domingo passado. 
D'esta falta pedimos nos relevem os 
nossos leitores.

I para a Relação do Porto, e como o ag- 
gravo tem cffeito suspensivo, não foram 
julgados no dia 30.

São estas as nossas informações, que 
damos a titulo de curiosidade.

As violências eleitoraes e os attenta- 
dos á mão armada praticados na ultima 
eleição estão-se liquidando agora era 
todo o paiz.

Ainda ha dias foi condemnado a seis 
inezes de cadeia e 2OO/5OOO réis de mul
ta o presidente de uma assembléa elei
toral, cúmplice em varias patifarias. 
Ante-hontem publicava o «Primeiro de 
Janeiro» a noticia de que no dia 22 do 
passado, foi alli julgado o ex-adminis- 
trador d’aqnelle concelho José Torqua- 
to Teixeira Soares, que na eleição de 
1890 praticou varias tropelias. Foi con
demnado em 5 dias de prisão irremi- 
veis e mais 85 dias de multa.

Também aqui hade chegar, cremos, 
a hora da expiação. Será a unica fórma 
possivcl de civilisar aquelles que enten
dem que a politica se faz ou na estrada 
publica a cacete e a tiro, ou no jor
nal (?) diffamando c calumniando os que 
os desprezam.

No passado domingo, nos Paços do 
Concelho, realisou-se novamente a elei
ção da Commissão Recenseadora, cm vir
tude de ter sido annulada pelo Supremo 
Tribunal a que se havia realisado em 7 
de Janeiro ultimo.

A victoria mais uma vez pertenceu ao 
partido progressista que obteve a maio
ria na commissão eleita.

A lista approvada era composta dos 
nomes dos seguintes srs. :

EFFECTIVOS

Visconde da Torre, presidente 
Manoel de Jesus Araújo Rocha 
José Antonio Marques Pinheiro 
José Antonio de Sousa Menezes 
João José Pereira Leal 
Antonio José da Silva 
Antonio José da Costa.

SUBSTITUTOS

Antonio José Ferreira Braga, vice-pre- 
sidente

Antonio José d’Azevedo Pedreira 
Francisco Gomes d’Abreu Machado 
Aloysio Guilherme d’Amorim Pinheiro 
José Gomes
Bento Soares Nogueira 
Domingos José d'Araújo Moraes.
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ANNUNCIOS
»

Verifiquei a exactidão,
«82)

Gaspar Augusto Telles.

O escrivão581)

Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exatidão

580) O escrivão,

Jeronymo dos Reis Príncipe.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

J. Agostinho de Macedo

O REINADO DA SANDICE

Verifiquei a exactidão.

Comarca de V illa Verde

O juiz de direito.

Fernandes Braga.

O juiz de direito

Fernandes Braga.

O juiz de direito

Fernandes Braga.

Manoel Henrique de Faria

Verifiquei a exactidão

Verifiquei, 

O juiz de direito, 

Fernandés Braga.

O escrivão supplente das execu
ções fiscaes

578) Jeronymo dos Reis Príncipe.

são 
cre
res i-

OS BBBBOS 
ou

Hvslerios das Galés
Por -Julio Boulabert. taducção 

de Julio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornatlo com magnificas gravu
ras e excalienteS chroraos, dis- 
lribue-5>: en> cadernetas sema- 
naès, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço do 50 rèis, pagos 
no acto da entrega. Brinde a 
lodos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COM- 
BRA.

Empreza editora —BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
2 — Lisboa.

Fernandes Braga.

O escrivão

certas qne 
direito 
rencias, 
tra o 
mento, 
referido

Villa Verde 12 de Mar
ço de 1892.

(luzirem
lei.

V illa Verde, 12 de 
março de 1892.

seus direitos 
gal.

credores incertos para 
assistirem á arremala-

I ção e no prazo legal 
deduzirem seus derei- 
tos.

Villa Verde. 24 de 
Março de 1892.

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-exlenso còm todas as liberdades 
do original

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio frauco do porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A’ LiVraria=£rttz Coutínho— 

Editora. Bua dos Caldeireiros, 18 
e 10—PORTO.

los e
que a

No dia 3 do proximo 
mez de abril, pelas 11 ho
ras da manhã, no tribu
nal de justiça, por deli
beração do conselho de fa- 
milia e interessados, no in
ventario orphanologico a 
que se procede por obito 
de Gaspar José Pereira, 
que foi morador na fre
guezia de Pedregaes, vol
tam á praça pela segun
da vez com o abatimento 
de sessenta por cento pa
ra pagamento do passivo, 
sendo a contribuição de 
registo c quaesquer en
cargos por conta do arre
matante os seguintes bens, 
allodiaes, situados no logar 
do Ribeiro, da freguezia de 
Pedregaes:

A terra do Passal de 
Cima, de lavradio, com 
vidonho, e agua de rega 
da levada, com o dito aba
timento em 62$000 réis.

E a terra do Passal, de 
lavradio, com vidonho, e 
agua de rega da mesma 
levada, com o dito abati
mento em 72$000 réis.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos, para assistirem á

Comarca de Villa Verde
Éditos de 10 dias

Pelo juízo de direi
to d esta comarca de 
Villa Verde e cartório 
escrivão Faria, correm 
editos de 10 dias a ci

as pessoas i ti
que se julguem

0 escrivão supplente das execu
ções fiscaes, 583)

ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direi
to (Testa comarca de 
Villa Verde e reparti
ção de fazenda, no dia i tar todas 

São citados todos os 1 3 do proximo mez de ' certas

Abril, pelas 11 horas 
da manhã e á poria do 
tribunal judicial da re
ferida comarca de Vil
la Verde, se ha-de pro
ceder á arrematação, 

; em hasta publica, dos 
seguintes bens:

Leira da Lage do Vai 
—terra a mal to, leiras 
do Vai—terra de lavra
dio, terra da horta da 
lata de baixo, terra da 
horta do cabo d’eira, 
leira de rnalto da pena 
forcada, leira do jun
cai—terra de la\ radio, 
casas terreas e eido jun
to. leira de rnalto da 
Cachada, leira de mal- 
to da Porlella do Fojo, 
leira de mal lo da Ca- 
chadinha da Velha, lei
ra do Penedo do Cur
ro. leira das Carinhas 
dos Mouros, leira de 
rnalto do Vai da Mó, 
leira de rnalto do Vai 
Pendule, sitas nos li
mites do logar de Sá, 
da freguezia de Aboim, 
penhorados na execu
ção que a Fazenda Na
cional move contra Ro- 
salia Maria de Araújo, 
fallecida, que foi da dita 
freguezia d’Aboim, pa
ra pagamento da quan
tia de treze mil seis 
centos sessenta e qua
tro réis de foros dos an- 
nos mil oito centos no
venta e mil oito cen
tos noventa e um. sei 
los e custas do proces
so.

Pelo presente sào ci
tados lodos os credores 
incertos e residentes fó- 

. ra da comarca para as
sistirem aos termos da 
presente execução e du

na fórma da

0 juiz de direito 

Fernandes Braga.

0 escrivão supplente das execu 
ções fiscaes 579)

Jeronymo dos Reis Príncipe.

COMARCA OE VILLA VEROE
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direi
to desta comarca de 
Villa Verde e reparti 
ção de fazenda, no dia 
3 de Abril proximo, pe
las 11 horas da manhã 
e á porta do tribunal 
judicial, se ha-de pro
ceder á arrematação em 
hasta publica, dos bens 
seguintes:

O campo da Cego- 
nheira, terra de lavra
dio, silo nos limites do 
logar de Cisão, da fre- 
guezia de Barros, pe
nhorado na execução 
que a Fazenda Nacio
nal move contra Anto- 
nio José Rodrigues, da 
freguezia de Athães, lo
gar da Portella. por 
contribuição predial do 
anno mil oito centos e 
noventa, na importân
cia de duzentos ses
senta e um réis, sel- 
los e custas do pro
cesso.

Pelo presente 
citados todos os 
dores incertos e 
dentes fora da comar
ca para assistirem aos 
termos da presente 
execução e deduzirem 
na foi ma da lei.

Villa Verde, 12 de março 
de 1892.

com direito a requerer 
contra o levantamento 
da quantia de 478403 
reis e seus juros que a 
Caixa Geral dever, pe
nhorada a Maria The- 
reza da Silva, viuva, e 
sua filha e genro, Ma
ria Luiza da Silva e ma
rido, da freguezia de 
Passo, d esla mesma co
marca, na execução que 
a estes e outros, da mes
ma freguezia, moveu 
João Silvestre Rodri
gues, desta dita fregue
zia de Passô, e que era 
pertença da herança de 
Miguel Antonip Gon
çalves, morador que fo_ 
n’esla freguezia, e fallej • 
eido no Brazil, sob pe
na de se julgar livre 
para o requerente a re
ferida imporiancia, vis
to achar-se com direito 
de a levantar da Caixa 
Geral dos Depositos.

Pelo presente são cita
das todas as pessoas in- 

se julguem com 
a deduzir prefe- 
ou requerer con- 

sobrcdilo levanta- 
para o fazerem no 
prazo.

COMARCADEVILLAVERDE 
ARREMATAÇÃO

No dia 3 do proxi
mo mez «Fabril, pelas 
11 horas da manhã, 
no tribunal de justiça, 
voltam á praça, por me
tade do valor da sua 
avaliação os bens se
guintes penhorados a 
João Baptista Vieira, 
viuvo, do logar da Por- 
tellinha, freguezia de 
Moure, como cabeça 
de cazal da herança de 
sua finada mulher. Ma
ria Thereza d’Almei- 
da, na execução por 
custas que lhe move 
o escrivão abaixo assi- 
gnado.

As casas da vivenda, 
no logar da Portellinha, 
freguezia de Moure, 
com o n? de policia 
111, e eido junto, de 
lavradio, com vidonho, 
arvores de fructo e agua 
de lima e rega, por me
tade em 2408000 reis.

A casa dentro do 
mesmo prédio acima, 
em 25,8000 reis.

A leira de matto e 
pinheiros, no mesmo 
logar e freguezia, em 
138000 reis.

A leira de matto. nu 
Cova do Meio, do Mon
te do Castello, na mes
ma freguezia, em 48000 
reis.

A leira das Insuas, 
em 538000 reis.

E o cornpodas Ron
queiras, em 708000 
reis, ambos estes pré
dios. de lavradio, com 
vidonho, e agua de li
ma e rega, situados no 
logar das Ronqueiras, 
da freguezia de São 
Thiago de Carreiras, 
foreiros ao Paço de 
Freiriz, dos Condes de 
Magalhães, com 137 li
tros 178 millilitros de 
meado, milho alvo e 
centeio, e laudemio da 
dezena.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo dc direito 
d’esta comarca de Villa 
Verde e repartição de Fa
zenda, no dia 24 do pro
ximo futuro mez de abril, 
pelas onze horas da ma
nhã, no tribunal judicial, 
se ha de proceder á ar
rematação, cm hasta pu
blica, do campo do Ari- 
nho, terra de lavradio e 
vidonho, com agua dc re
ga e lima, sito nos limi
tes da freguezia de Geme, 
e penhorado a Manoel Jo
sé Pimentel, da dita fre
guezia, para pagamento 
da quantia de trez mil 
duzentos e cinco réis, sel- 

custas na execução 
Fazenda Nacional 

contra clle move por con
tribuição predial do anno 
mil oito centos e noven
ta.

Pelo presente são cita
dos lodos os credores in
certos e residentes fora 
da comarca para assisti
rem aos termos da pre
sente execução e deduzi
rem na fórma da lei.

Villa Verde, 31 de março 
de 1892.

arrematação e deduzirem j 
no prazo le- ;

Villa Verde 22 de mar
ço de 1892.

Verifiquei

O juiz dc direito
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Eíitotes—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A ESPOSA

JOÃO VERDE

A. A.SOARES DE PASSOS

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

3 grossos volumes, francos de porte l§800 réis.

A FELICIDADE

Condições da assignalura para as províncias

Livraria Escolar <le Forte A C'.“
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou tale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
o 20—Porto.

Y10H DE D. FU BflRTHOLOjnEU DOS IHflBTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanlias da Ordem dos Prégadores 
etc., etc., etc. CONTOS ESCOLHIDOS

DE

7.‘ edição revista, augmenlada 
precedida d'um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

|ns (■■•ui ruais <le
•jtras represen-

<h> toiletto
•nis, rou^

-.atarios puía

que essas folhas compararias ás
y.e em igual «■
juatro vezes nu

36 figurino.» •
semente a

Á Estaçao 
Jornal >! istrndo de Jíodas para 
Senhoras publicando annualinente: 

. «rumei osdoSpaginas, 
> “>H

2C 
tJHHf 
iinra 
brar.-p,

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravuras
1OO KEZIS

por
HENRIQUE PERES ESCRIC1I

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas graluitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Um volume elegantemenlé im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

A expedição é feita dc quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

JL
rr:,,r C®X‘W’M*« rn"Pa ® a > jvjcaov( tnnrios para 

a '• L 'n’',|is c meninos, atoai-
í Sff iiados, objeetos de mobi- 

«v lyi, adorno do casa, etc. 
.6/ ff todo n gi n«T<> de trabalhe 

,ic agulha, bordadobrsnco 
,■ : matizponto dc marca, deornatos, costura 
•y ronda, iiontuá em ••luro sobre renda, cam- 

aia on filó, rehda iriandeza, bordado ein filó, 
.•ivos— todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
Teehet, frivolité, guipura. ponto atado, renda 

<le bilro — ílôres de papel, panno, pennas, 
Inalmentc mil obras de fantasia que seria 
i ingo relatar.

O texto que lhes úcejnnto clara e mitm- 
ciosamente descrevo o oxidica todos esses 
desenhos, ensinandh o modo de executar cu 
objeetos que representam.

' 13 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos pars bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir ricando clr.ranicnto 
s disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 41X1 dcser.uos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre netar-so 

is folhas comparadas ás de qualquer 
jornal são-lhes muito superiores, poi- 

•Mo publicam tres ou 
.•ierial.

uv ..nulas, coloridos primoro- 
aguarella por 

artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
dessa publicaçãoe veri
ficação de querealmento 
os seus 24 numeros é 12 
tolhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do qUe outro 
qualquer jornal <le mo
nas, enviar-se-ha gratui- 
tamenteum numero spe- fe 
cimen a quem o pedir «8 
por escripto.

Assigna-se em todas Fw 
livrarias, e na de w

ERNESTO CHARDRON-Porto.
Principia no dia t - do qualquer.net:.

PREÇO EM TODO O RE1HO:
....... .................................. ..  

">• nwi«» ............................................ ...•uiuero avulxo........................ , . . .» u.. xvr

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA
Um volume io-18.° (Jesus) com 12 illustrações o capa a duas 

cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.
A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- 

meira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

I 0S MYSTERI0S
DA

iFRANC MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
Com auctorisação do

Em."10 e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

_____ _ OBRA QUE MERECEU .AO AUCTOR
Um Breve dc Sna Santidade LEÃO XIII

animando-o o abençoando e que foi louvada pelos
Er.mOf e rev.mos snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 

de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Air, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Baijeux, de Vannes, e de Marselha.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmhoê±= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-sé-Ihe o tohipefentc 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitain-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABDGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vul. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos fornecitrentos de lodos 
os livros estrangeiros e porluguèies: aceeita assignaturas para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Nova producção de

ÊMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avò
Que teem sido lidos oom agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustrada com chromos e gravuras)
Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 

chromo de grande formato representando a vista gerai do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Os romauces de Ethile Riehebourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias litterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus estrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeitamente verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias cotn uma tão completa natura- 
Jidade, que impressisnam profundamente o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida rual e positiva.

COSIDÍÇÕES DA ASSIGNATURA
Chroroo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenHas setuanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram econornisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
erupreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es
pera receber dos mesmos sennore» a continuação dós -eus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessois as provín
cias ilhas qué se responsábilisarem por 3 ou mais asstginturas.

A commissão é de 20 por 'cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 r<-is sejam 
remettidas em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebera-se assignaturas no eseriptorio dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, n.is principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto d« Soiizi Lello 
<Jt Irmão. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
juras 0 sr. José Guimarães, rua Chá 40—1.°

qualquer.net

